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foto do dia

espelho meu. Levar um 
espelho de parede, grande, 
para casa, não é nada fácil. Pior 
ainda é quando o transporte é 
feito nas mãos e a pé. o risco 
de bater em alguma coisa, ou 
alguém, é grande. e se isso 
acontecer, lá se vai o delicado 
espelho. o registro é do 
fotógrafo 
paulo Ribas.

Música e sorteio de prêmios
em festa na Praça do Rádio 

dia do trabalhador

Organizadores contabilizaram perto de 10 mil participantes

taiNÁ Jara
PAULO RIBAS

O Dia do Trabalhador, cele-
brado ontem, foi marcado 
por programação especial 
em Campo Grande. Entre às 
15h e 21h, pelo menos 10 mil 
pessoas passaram pela Praça 
do Rádio para participar da 
Festa do Trabalhador, com 
apresentações artísticas e 
sorteio de prêmios. Confor-
me a organização do evento, 
foram distribuídos 450 mil 
cupons para sorteio de doze 
prêmios, entre eles, um veí-
culo HB20, da Hyundai, e du-
as motos.

De acordo com o presi-
dente da Força Sindical MS, 
Idelmar de Mota Lima, esta 
é a quarta edição do evento. 
“A ideia é proporcionar lazer 
e festa para os trabalhadores, 
mesmo que a situação do Pa-
ís não esteja favorável para 
comemorações. Mas é uma 
forma de fazer uma reflexão 
sobre esta data”, explica.

A aposentada Maria do 
Carmo, 59 anos, foi uma das 
primeiras sorteadas. Ela foi 
contemplada com uma bi-
cicleta. Apesar de não poder 
utilizar o meio de transporte 
em razão de um problema no 
joelho, ela enfatiza o quanto 
ele seria útil durante os anos 
em que ainda podia traba-
lhar. “Sempre trabalhei de 
ônibus. Agora meu filho tem 
carro e pode me levar aos lu-
gares, mas fiz questão de vir e 
participar. Mesmo diante de 
tanto sufoco, a gente espera 

pRemiação. Sorteios de prêmios complementaram a festa do trabalhador na Praça do rádio

ganhar alguma coisa”, afirma.
Para o aposentado, Gerson 

Hugo Borges, 67 anos, valeu a 
pena levar cadeira para curtir 
o evento e aguardar o sorteio. 
Ele também ganhou uma bi-
cicleta. “Eu sou aposentado, 
mas ainda trabalho. Mesmo 
estando há anos sem pedalar, 
pode ser que encare ir um dia 
com ela”.

O evento também foi de 
cunho solidário. Os cupons 
foram retirados em troca de 
alimentos não perecíveis. A 

expectativa da organização 
é arrecadar pelo menos 20 
mil quilos de alimento e aju-
dar mais de 100 entidades 
assistenciais da Capital.  No 
último ano, a festa arrecadou 
cerca de 12 mil quilos de ali-
mentos, que foram destina-
dos para 120 instituições de 
caridade. 

TRABALHO
Apesar da maioria dos partici-
pantes do evento estarem de 
folga, houve quem aprovei-

Estado lidera ranking de emprego no País 
O governador Reinaldo Azam-
buja aproveitou o 1º de maio 
para considerar “motivador” o 
balanço do Ministério do Tra-
balho que aponta Mato Grosso 
do Sul como líder no ranking 
de postos de trabalho criados 
nos últimos 12 meses, entre 
abril de 2016 e março deste 
ano. MS, de acordo com o Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), foi o 
único no País a registrar saldo 
positivo no período de um ano. 

O resultado, segundo o gover-
nador, “é um forte motivo para 
comemorarmos, uma boa no-
tícia que chegou às vésperas 
do Dia do Trabalhador”.

A explicação para esse “fe-
nômeno”, conforme Azam-
buja, está no desempenho das 
atividades econômicas, esti-
muladas por um conjunto de 
ações, entre elas, a política de 
incentivos, que condiciona a 
concessão de benefícios fiscais 
aos empreendimentos que se 

instalam no Estado, o que 
leva à geração de empregos 
e a compromissos socioam-
bientais. A liderança do Es-
tado no ranking do emprego 
é reforçada pela estatística 
de desemprego. No primeiro 
trimestre deste ano, a taxa de 
desemprego caiu 1,45%. 

Azambuja citou que Mato 
Grosso do Sul ainda se man-
tém atrativo aos investimen-
tos da iniciativa privada e, 
apesar da crise econômico-

tou a ocasião para trabalhar. 
Vendedora ambulante há 

quatro anos, Elaine Gomes, 
52 anos, abriu mão do des-
canso para tentar compensar 
a queda nas vendas, verifi-
cada desde o início do ano. 
“Com a crise do País, a venda 
tem caído muito”. Conforme 
ela, durante a semana, cos-
tumava sair de cinco a seis 
fardos de garrafas de água. 
Ultimamente, um dia todo 
de trabalho rende apenas um 
fardo.  

Tradicional passeio
leva mais de seis mil
ciclistas às ruas

Tradicional passeio ciclísti-
co reuniu aproximadamente 
seis mil pessoas no centro de 
Campo Grande, ontem, na  
festa do Dia do Trabalhador. 
Os participantes saíram da 
Avenida das Bandeiras por 
volta das 9h e percorreram 
cerca de sete quilômetros até 
os altos da Avenida Afonso 
Pena.

O passeio foi criado há 27 
anos pelo empresário e ex-
vereador Clemêncio Ribeiro. 
Independentemente de ques-
tões políticas, ele falou da im-
portância de celebrar o Dia do 
Trabalhador, além de apro-
veitar os benefícios do ciclis-
mo. “Eu vivo numa bicicleta, 
ganho meu sustento por meio 
disso. Foi meu primeiro veícu-
lo. O ciclismo é uma atividade 
esportiva barata, fácil de fazer 
e com poder de integração”. 
Ribeiro enfatizou a necessida-
de de aumentar o número de 
ciclovias em Campo Grande, 
que hoje tem 120 quilômetros 
de extensão. “O ideal seria o 
dobro”. 

O percurso iniciou-se pela 
Avenida das Bandeiras, atra-
vessou a Calógeras e se foi pa-
ra a Rua 14 de Julho, seguindo 
até os altos da Avenida Afonso 
Pena, em cerca de sete quilô-
metros de passeio. 

RECLAMAÇÕES
O mecânico agrícola Rodri-
go Pereira, 42, participou 
do passeio pela terceira vez, 
acompanhado da família. Ele 
acredita que seja uma oportu-
nidade para integrar amigos e 
familiares em uma atividade 
saudável. Entretanto, apesar 
de o evento ter sido criado 
com a intenção de homena-

gear a data, Rodrigo mos-
trou-se insatisfeito com a 
postura do governo federal 
em relação à Previdência. 
“Vamos ter que trabalhar 
mais tempo para nos apo-
sentarmos. É um descaso, 
pois nem podemos come-
çar a trabalhar cedo”, disse 
ele, se referindo ao fato de 
que a legislação não permi-
te que menores trabalhem 
de forma integral até com-
pletarem 18 anos. 

O enfermeiro Márcio Ro-
gério Pinheiro de Freitas, 
43, estava acompanhado 
de familiares e disse ver 
com desconfiança as me-
didas. “Esse saque do FG-
TS [Fundo de Garantia] foi 
aberto para tirar a atenção 
do trabalhador enquanto o 
governo apresentava essas 
reformas”.  

Para Joaquim Nivaldo de 
Amorim, 54, “o governo só 
pressiona a classe operária 
e empresarial, sem incomo-
dar políticos ou servidores”. 
Para ele, as leis do trabalho 
e da Previdência são antigas 
e precisam, sim, de mudan-
ças, mas com outros parâ-
metros. 

Até mesmo o prefeito 
Marcos Trad, que tradicio-
nalmente participa da pe-
dalada, palpitou sobre as 
reformas. “Dizem que são 
para o bem dos próprios 
trabalhadores em longo 
prazo. Se for assim, que 
sejam bem-vindas. Se vão 
funcionar ou não, só o futu-
ro vai dizer. O que tememos 
é que haja retirada de di-
reitos conquistados a tanto 
tempo pelos trabalhadores, 
mas, se for para ajudar al-
guém, que seja de fato o tra-
balhador”, disse.

financeira do País, o processo 
de expansão industrial não 
se retraiu. Alguns fatores, se-
gundo ele, contribuem para 
que a economia se mantenha 
ativa, como a solidez fiscal, 
que “cria um ambiente de 
confiança, fundamental para 
efetivação de investimentos”, 
além da força da base econô-
mica do Estado, representada 
pela agropecuária, comércio, 
serviços e indústria de trans-
formação.

reNaN NuCCi

passeio. Ciclistas mantiveram a tradição no dia do trabalhador

vALdenIR Rezende

Parcialmente nublado a nublado, com 
pancada de chuva isolada no sul e 
sudoeste; demais áreas do estado, com 
tempo parcialmente nublado a claro.

O tempO hOje

mato grosso do sulcampo grande

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Pantanal

SudoeSte

norte

bolSão

Sul-fronteira

camPo grande

grande douradoS

cone-Sul

33º 21º

30º 19º

32º 21º

29º 16º

27º 17º

33º 18º

30º 20º

29º 18º

30º 19º

30º 20º
máxima mínima

leSte
fale conosco

loterias

Correio do estado

correiodoestado.com.br

serviço de atendimento ao leitor:
0800-674141 (das 6 às 18h)
tel.: (67) 3323-6090
fax.: (67) 3323-6059 

federal
CoNCUrSo 5175 29/04/17
Sorteios às quartas e aos sábados

1º  44.308  700.000,00
2º  37.132  38.000,00
3º  05.713  32.000,00
4º  85.429  28.000,00
5º  56.087  24.048,00

mega-sena
CoNCUrSo 1925 29/04/17
Sorteios às quartas e aos sábados

lotomania

CoNCUrSo 1757     28/04/17
Sorteios às terças e as sextas

03 05 10 11 22
28 33 37 39 40
44 48 49 55 61 
62 70 80 92 98
1 apostador acertou 20 dezenas. 
o valor do prêmio é de: 
r$ 1.749.701,25.

timemania
CoNCUrSo 1025 29/04/17
Sorteios às terças, quintas e aos sábados

01 18 29 34 52 53 55 
time do coração: opeRaRio/ms
Não houve ganhador na faixa 
de 7 acertos. Valor acumulado é 
de: r$ 15.199.788,78.

quina
CoNCUrSo 4371 29/04/17
Sorteios de segunda a sábado às 
20h de Brasília
14 42 57 64 78 
Quina aCUmULoU
Quadra 76  5.922,26 
terno 5.622 116,59
duque  129.450 2,78 

Sena   aCUmULoU
Quina   50 53.604,54
Quadra  5.258   728,20

01 17 38 43 45  47 

dupla sena
CoNCUrSo 1636 29/04/17
Sorteios às terças, quintas e sábados

Primeira faixa

11 12 20 27 36 46
SegUNda faixa
08 14 17 23 30 36

lotofácil
CoNCUrSo 1505 28/04/17
Sorteios às segundas, quartas e às 
sextas.

01 02 03 06 07
11 14 16 17 18
19 20 22 24 25
1 apostador acertou 15 pontos. 
Valor do prêmio é de: 
r$ 2.125.397,96 .


